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“Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua 

própria produção ou a sua construção”  (Paulo Freire). 



RESUMO 

 

O significado da palavra “ensino” remete a uma reflexão sobre o que é a ação de 

ensinar. Ensinar é fazer aflorar o conhecimento em ambientes educacionais, é 

preparar os alunos para a vida e aprender com eles sobre a vida. Este trabalho 

apresenta a importância do uso de materiais didáticos no ensino de Ciências na 

educação básica,     mostrando que os conteúdos de Ciências atualmente são vistos de 

forma fragmentada ou negligenciada nos livros didáticos. Em relação as metodologias 

utilizadas no processo de ensino-aprendizagem são observadas algumas mudanças 

da abordagem tradicional, mas ainda carrega na sua essência as raízes de um sistema 

de ensino no qual o aluno é um sujeito passivo. Assim, os guias práticos surgem como 

um instrumento de apoio ao professor, pois quando aliadas a estratégias didáticas 

podem ajudar nesse processo. Nesse sentido, objetivamos nesse trabalho construir 

um guia sobre a fauna de equinodermos para a costa pernambucana com uma 

linguagem facilitada para atender a todos os níveis de conhecimento sobre os 

equinodermos e poder  levar às inspirações e potencialidades dos alunos, expandindo 

novos horizontes sobre a Zoologia e, consequentemente, os equinodermos. Foram 

selecionados trabalhos de  descrição de espécies e taxonômicos, mas sem um recorte 

específico, pois a quantidade de materiais publicados sobre esse assunto é pequeno. 

As plataformas científicas utilizadas foram: Google Academico, SciELO, Portal do 

CAPES e Biblioteca  Digital Brasileira de Teses e Dissertações. O guia foi organizado 

por classes e suas respectivas espécies. As fotografias foram realizadas com 

matériais das coleções zoológicas da Universidade Federal de Pernambuco e da 

Universidade Federal da Paraíba. O materal produzido apresenta linguagem acessível 

e está acompanhado por inúmeras fotos o que contribuirá na educomunicação sobre 

importante parcela da biodiversidade costeira do Estado de Pernambuco. 

 

Palavras-chave: guia ilustrado; didático; fauna. 



ABSTRACT 

 

The meaning of the word “teaching” refers to a reflection on what the action of teaching 

is. Teaching is bringing out knowledge in educational environments, preparing 

students for life and learning about life from them. This work presents the importance 

of using teaching materials in teaching science in basic education, showing that 

science content is currently seen in a fragmented or neglected way in textbooks. In 

relation to the methodologies used in the teaching-learning process, some changes to 

the traditional approach are observed, but it still carries in its essence the roots of an 

education system in which the student is a passive subject. Thus, practical guidelines 

emerge as a support instrument for teachers, as when combined with teaching 

strategies they can help in this process. In this sense, in this work we aim to build a 

guide on the echinoderm fauna for the coast of Pernambuco with an easy language to 

meet all levels of knowledge about echinoderms and be able to lead to students' 

inspiration and potential, expanding new horizons about zoology and, consequently, 

the echinoderms. Species description and taxonomic works were selected, but without 

a specific focus, as the amount of published material on this subject is small. The 

scientific platforms used were: Google Scholar, SciELO, CAPES Portal and Brazilian 

Digital Library of Theses and Dissertations. The guide was organized by classes and 

their respective species. The photographs were taken with materials from the 

zoological collections of the Federal University of Pernambuco and the Federal 

University of Paraíba. The material produced presents accessible language and is 

accompanied by numerous photos that contribute to education and communication 

about the important part of coastal biodiversity in the State of Pernambuco. 

 

 

Keywords: illustrated guide; didactic; fauna. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O significado da palavra “ensino” remete a uma reflexão sobre o que a ação de 

ensinar. Ensinar é fazer aflorar o conhecimento em ambientes educacionais, é 

preparar os alunos para a vida e aprender com eles sobre a vida (PINO, 2004). Nesse 

contexto, segundo Libâneo (2013, p. 54), o ato de ensinar se baseia em “[...] 

planejamento, organização, direção e avaliação da atividade didática, concretizando 

as tarefas da instrução; o ensino inclui tanto o trabalho do professor como a direção 

da atividade de estudo dos alunos”. 

Zoologia, uma importante e antiga subárea das Ciências Biológicas, apresenta 

vasto, complexo e diversificado conteúdo sendo vista por muitas pessoas como uma 

área difícil, em razão da complexidade de conceitos e das informações amplas 

(CÂNDIDO; FERREIRA 2012). O conteúdo da área de Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias, descritos na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), geralmente é 

visto como de “difícil aprendizado”, (PALACIOS et al., 2003; NASÁRIO, 2018; 

SANTOS-FITA, 2010; SIEBEL; MENDES, 2022). 

No Ensino Médio, os conteúdos de Zoologia são estudados de forma mais 

superficial em relação aos demais conteúdos tendo em vista a grande quantidade de 

assuntos envolvendo outras áreas de conhecimento. A metodologia de ensino ainda 

está fortemente atrelada ao uso do livro didático, com raras contribuições de material 

pedagógico complementar como guias, cartilhas e manuais de aulas práticas. Além 

disso, o aluno não se encontra ainda como a principal figura do processo educacional, 

sendo o ensino muitas vezes baseado na memorização, com objetivo apenas dos 

alunos conseguirem bons rendimentos nas avaliações (ARANHA et al., 2019; SILVA 

et al., 2023). 

Nos últimos anos, foi possível observar a necessidade da relação entre o 

ensino de Ciências, sociedade e tecnologia e as questões ambientais. Desse modo, 

diversas discussões que ocorreram ao longo do tempo sobre a problemática do ensino 

de Ciências, a visão holística das Ciências e as diversas políticas educacionais 

fomentando uma educação contextualizada para a formação dos cidadãos, o ensino 

de Ciências ainda precisa ser mais bem pensado pelos educadores e pelos órgãos 

públicos competentes (SILVA-BATISTA, 2019; ROCHA et al., 2015; ALMEIDA et al., 

2019). 

De acordo com Silva-Batista (2019, p.1), no Brasil diversas mudanças no en-
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sino de Ciências são observadas ao longo do tempo, muitas delas influenciadas pelas 

demandas políticas e sociais durante cada parte da história da nação. O ensino de 

Ciências foi consolidado em 1950, porém, a disciplina ainda era ministrada de forma 

expositiva, mostrando assuntos complexos sem nenhuma ou pouca atividade 

dinâmica. Os livros didáticos eram desatualizados, baseados em textos europeus e 

quase sempre sem possibilidades práticas (KRASILCHIK, 1988, p. 168). Em 1960, foi 

marcado por profundas marcas no ensino de Ciências, dentre elas a divulgação dos 

projetos curriculares internacionais e a formulação de projetos nacionais para melhoria 

do ensino desta área pela comunidade científica para os anos seguintes 

(KRASILCHIK, 1987; MONTEIRO, 2022). 

 

1.1 O ENSINO DE BIOLOGIA NO ENSINO MÉDIO 

 

Para Lima e Borges (2007), organização das práticas de ensino da Biologia é 

voltada para uma memorização de temas, linguagem e métodos, que por muitas das 

vezes não somam no processo de ensino-aprendizagem, visto que essa forma passiva 

de ensino não ajudam os estudantes a interpretarem e, criar meios de intervir na sua 

realidade. Logo, na percepção de Freire (2006), as metodologias ativas são 

alternativas que contribuem para colocar o aluno como protagonista na sala de aula e 

ser fator de sua própria ação, pois é necessário descentralizar a imagem do professor 

como o profissional que detém de todo o conhecimento. Para isso, é necessário, criar 

atividades, projetos e usar recursos didáticos para promover inovações durante as 

aulas e o aumento do interesse e da curiosidade sobre o conteúdo abordado (FREIRE, 

2006; COSTA, 2020; SIEBEL; MENDES, 2022). 

Em relação às metodologias utilizadas no processo de ensino-aprendizagem 

são observadas algumas mudanças da abordagem tradicional, mas ainda carrega, na 

sua essência, as raízes de um sistema de ensino no qual o aluno é um sujeito passivo. 

Nessa perspectiva, o professor transfere ao aluno um modelo idealizado de homem 

afastado da sua realidade e da vida futura (MIZUKAMI, 2014; LIBÂNEO, 2013). 

A respeito das metodologias tradicionais MIZUKAMI (2014) faz uma importante 

colocação ao dizer que: 

[...] atribui-se ao sujeito um papel insignificante na elaboração e 
aquisição do conhecimento. Ao indivíduo que está “adquirindo” 
conhecimento compete memorizar definições, enunciados de leis, 
sínteses e resumos que lhe são oferecidos no processo de educação 
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formal a partir de um esquema atomístico (MIZUKAMI, 2014, p. 11). 
 

Dessa forma, fica evidente a necessidade de mudanças não previstas nas 

metodologias tradicionais considerando o aluno como um ser social que apresenta 

valores culturais que devem ser levados em consideração no processo ensino-

aprendizagem. Seguindo essa discussão Moreira (2015, p. 107) reafirma Vygostsky, 

quando se trata do “desenvolvimento cognitivo não ocorre independente do contexto 

social, histórico e cultural.” Nesse racíocino, o desenvolvimento crítico e cognitivo 

deve estar atrelado ao contexto social dos educandos, ou seja, não se pode caminhar 

separadamente. 

Um dos princípios básicos da aprendizagem significativa é levar em 

consideração o que o aprendiz traz em sua estrutura cognitiva (AUSUBEL, 2003), 

sendo necessário contextualizar os conteúdos presentes nos livros didáticos, levando-

os a uma conexão com a realidade vivida pelos alunos. Ainda segundo o autor, um 

exemplo são as questões ambientais, tema importante na promoção do 

desenvolvimento crítico do estudante sobre contextos atuais, como impactos 

antrópicos e sua relação com a realidade que o cerca, o que é importante para 

vislumbrar as relações entre conteúdos   e o cotidiano do aluno. 

Aulas práticas (campo e/ou laboratório) são essenciais para o processo de 

ensino-aprendizagem; enriquecem a didática e ampliam o contato com a realidade 

(MOREIRA, 2012; SANTOS, 2012; GEGLIO E SANTOS, 2011). Infelizmente, na 

maioria das escolas públicas, a ausência de laboratórios para o ensino de Biologia no 

Ensino Médio  é um dos grandes obstáculos para a elaboração de novas metodologias 

em disciplinas   voltadas para as Ciências da Natureza de forma geral (LIMA, 2004). 

Novas formas de atenuar a carência de espaços laboratoriais surgem com a 

confecção e aplicação de materiais pedagógicos alternativos como guias e cartilhas, 

a saber: “Cactos do semiárido do Brasil: Guia ilustrado” (CAVALCANTE; TELES; 

MACHADO, 2013), “Guia de plantas visitadas por abelhas na Caatinga” (MAIA-SILVA 

et al., 2012); “Guia ilustrado para identificação das Plantas da Mata Atlântica” 

(FLORES et al., 2015); “Guia de campo da vegetação do Cerrado” (MENDEIROS, 

2011); “Guia Ilustrado de répteis e anfíbios da área de influência da Usina Hidrelétrica 

de Emborcação” (THOMASSEN et al., 2020); “Insetos de importância econômica: guia 

ilustrado para identificação de famílias” (FUJIHARA et al., 2011). 

Nestes exemplos são apresentadas informações técnicas advindas de 
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literatura especializada, além de roteiros para investigações em campo, imagens 

autorais inspiradoras, resultando numa melhor compreensão do plano básico corporal, 

notas sobre comportamento animal no ambiente natural no contexto da biodiversidade 

local e/ou regional. No Ensino Médio o uso prático de ferramentas metodológicas 

dessa natureza tem se mostrado bastante satisfatório para garantir uma maior 

dinamicidade  nas aulas (PACIENCIA et al., 2015). 

Olguin et al. (2007) optaram por elaborar uma cartilha, voltada ao ensino de 

plantas medicinais. Eles perceberam, em seus resultados, que existia uma carência        de 

maiores esclarecimentos para às pessoas que utilizam plantas para fins medicinais. 

Muitos trabalhos defendem a produção de modelos didáticos e conhecimentos 

diferenciados, proporcionando uma abordagem lúdica e garantindo o ensino e 

aprendizagem no ambiente escolar. (Vaz et al., 2012; BUENO et al., 2018; 

MARQUES, 2012). 
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2 JUSTIFICATIVA 

 

2.1 A ZOOLOGIA E OS EQUINODERMOS 

 

A disciplina de Zoologia é um componente essencial no ensino das Ciências  

da Natureza (em especial as Ciências Biológicas), pois serve como instrumento  da 

conscientização de questões socioambientais, e da importância da preservação  dos 

ecossistemas (VALIM et al., 2020). Os oceanos estão sendo, cada vez mais, 

ameaçados pelas ações humanas de resíduos domésticos, industriais, 

sedimentação, mineração, derramamentos de óleo e as mudanças climáticas 

(GARZÓN-FERREIRA, et al., 2002), e isso afeta a vidas das espécies marinhas em 

grande escala. O número de espécies marinhas conhecidas ainda é relativamente 

baixo, mesmo com o aumento significativo no número de trabalhos sobre a 

biodiversidade marinha (AMARAL, 2005; RADULOVICI et al., 2010;  AMADOR, 2020). 

A apresentação dos conteúdos sobre invertebrados marinhos, em particular, os 

equinodermos é o menos difundido no ambiente escolar, apesar   de possuir 

importância ecológica, como também no cotidiano das pessoas, o assunto  é pouco 

trabalhado nas escolas (ALMEIDA et al., 2019). Os equinodermos (do grego “echino” 

= espinho e “derma” = pele) são organismos invertebrados,  deuterostomados e 

exclusivamente marinhos que compõe um grupo bastante diverso (SOLÍS-MARÍN et 

al., 2009).  

A literatura tem mostrado que estudantes expressam grande desconhecimento 

e mesmo temor sobre os animais invertebrados marinhos (TRINDADE; SILVA 

JÚNIOR; TEIXEIRA, 2012). Muitos não reconhecem a importância ecológica dos 

invertebrados marinhos, como, por exemplo, o papel trófico sobre a manutenção das 

comunidades bentônicas e na ciclagem nos ecossistemas costeiros marinhos e de 

mar profundo (MODRO et al. 2009; TRINDADE; SILVA JÚNIOR; TEIXEIRA, 2012; 

RUPPERT; BARNES; FOX, 2005). Isso é, especialmente, preocupante porque a escola 

e os livros didáticos também têm contribuído para essa percepção negativa sobre 

esses organismos, visto que a falta de informações gera uma negligência desses 

conteúdos que acabam afastando as pessoas do tema (TRINDADE; SILVA JÚNIOR; 

TEIXEIRA, 2012). 

A costa brasileira compreende, incluindo suas reentrâncias, cerca de 10.959 
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km de extensão segundo dados do IBGE em 2018. Além disso, é importante destacar 

os territórios insulares diversos ilhas e arquipélagos que estão espalhados na região 

da plataforma continental e talude (AB’SÁBER, 2001). Entretanto, o conhecimento 

sobre a biodiversidade marinha ainda é muito limitado no Brasil, com destaque para 

as regiões mais profundas dos oceanos (JOLY et al., 2011). 

Diante destas argumentações, o presente trabalho propõe elaborar um guia 

abordando a diversidade de equinodermos no litoral de Pernambuco para aproximar 

esse conteúdo dos alunos e da coletividade. Além disso, o guia foi construído com 

uma linguagem facilitada para atender a todos os níveis de conhecimento sobre os 

equinodermos, expandindo novos horizontes sobre a Zoologia. Os professores da 

Educação Básica podem utilizar como ferramenta de ensino e promoção de educação 

ambiental. 
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

3.1 OS RECURSOS DE APOIO DIDÁTICO PARA ENSINO DE ZOOLOGIA 

 

Filizola e Kozel (2009) afirmam que aulas expositivas com o uso do livro didático, 

quadro e giz, ainda são bastante impregnadas no cotidiano das escolas, pois diversos 

fatores dificultam a inovação de recursos didáticos em sala de aula. Entretanto o uso 

de novos recuros didáticos não pode ser negligenciado. Ramos (2012) discute que o 

professor encontra muitos desafios para desenvolver suas práticas pedagógicas em   

sala de aula, principalmente, pela falta de interesse dos alunos. Nos últimos anos, 

surgiram várias possibilidades didáticas para serem utilizadas no ambiente escolar. É 

essencial que o docente seja capaz de inovar e se apropriar de meios didáticos para 

promover aulas mais atrativas. 

Segundo Moysés (1994, p. 16), “até mesmo o professor mais bem preparado, 

consciente de seu papel de mediador entre o aluno e o saber historicamente 

acumulado, viu sua função ser reduzida a mero executor de determinações que lhe 

são atribuídas pelos especialistas”. Isso porque muitos assuntos de Zoologia são 

retirados dos livros didáticos ou até mesmo colocados de forma superficial em poucas 

páginas. Logo, o autor defende que isso afeta o ensino, visto que reduz o leque de 

possibilidades que o professor poderia aplicar em sala de aula ou os próprios alunos 

poderiam ter acesso por meio da leitura individual e visualização das imagens. 

Assim, o ensino de Biologia pode assumir dois vieses na mente dos estudantes 

dependendo da forma como é ensinada (KRASILCHIK, 1996). Segundo a autora, o 

ensino de Biologia pode ser uma disciplina mais relevante e que merece  uma atenção 

maior dos estudantes. Isso depende como os assuntos são abordados,  do uso de 

metodologias ativas e, principalmente, de recursos didáticos, pois uma simples cartilha 

ou um guia de aulas práticas podem fazer a diferença durante uma  aula de Biologia. 

É notório que, nos últimos anos, o número de trabalho e pesquisas que apostam 

na utilização de recursos visuais ou audiovisuais no ensino vem aumentando; a 

maioria argumentando sobre a busca e esforço do professor para aulas mais dinâmica 

(FREITAS,2013; BARBOSA et al., 2018; AVELINO-CAPISTRANO, 2023). 

Segundo Riva (2009) e Moran (2012), utilizar o computador e as novas 

tecnologias na educação é imprescindível. Nesses últimos anos, por exemplo, 

surgiram várias possibilidades e materiais digitais que ajudam no processo de ensino 
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e aprendizagem. A tecnologia faz parte da vida das pessoas, principalmente, em idade 

escolar.  No início de 2020, iniciou-se uma pandemia que se espalhou para o mundo 

inteiro, provocando uma emergencia sanitária global, isolamento social e suspensão 

das aulas. Durante esse período, as escolas adaptaram suas aulas de forma remota 

com o uso de computadores e aulas práticas feitas com o auxílio de materiais digitais 

ou até mesmo em casa sobre orientação dos professores. Essas aulas online, apesar 

de   todos os seus desafios e entraves, foram cruciais para minimizar os prejuízos 

do período de ausência das aulas presenciais e mostrou a importância da tecnologia 

presente nas escolas (CORDEIRO et al., 2020). Nesse sentido, o ensino não pode 

ficar restrito a um método tradicional, mas, sim, deve fazer o uso dessas tecnologias 

no processo de ensino-aprendizagem. (BINDELLA et al., 2022, p.293). 

Portanto, uma das grandes observações sobre a importância dos recursos 

didáticos e metodologias ativas foi, segundo Rocha et al. (2015), constatar que os 

conceitos e conteúdos aplicados em sala de aula são tidos pelos alunos como 

“distantes e abstratos”, ou seja, os alunos não entendem realmente o que é ensinado, 

as ideias sobre o tema ficam meramente imaginativas e, percebe-se, assim, a 

insuficiência de recursos disponíveis para a visualização prática desses conteúdos. 

Assim, os autores defendem que para superar esse distanciamento e tornar a 

aprendizagem mais fácil é necessário promover uma interação maior do assunto 

estudado com a vida dos alunos. Isso pode ser feito com o uso de guias, cartilhas e 

aulas práticas que aproximemo estudante do conteúdo abordado. 

 

3.2  ATUAL SITUAÇÃO SOBRE OS REGISTROS DA BIODIVERSIDADE MARINHA 

 

O ecossistema marinho representa 95% da biosfera e, dos 31 filos animais 

conhecidos, 12 são exclusivamente marinhos (FELÍCIO, 2012). Entretanto, nos 

oceanos o número de espécies conhecidas ainda é relativamente baixo mesmo com o 

aumento significativo no número de trabalhos sobre a biodiversidade marinha 

(RADULOVICI etal., 2010). O conhecimento da biodiversidade no ambiente marinho 

ainda é muito limitado no Brasil, com destaque para as regiões mais profundas dos 

oceanos (JOLYet al., 2011). Sousa e Do Carmo (2020) afirmam que o tema Meio 

Ambiente, muitas vezes, é abordado de forma superficial e esse conhecimento se 

torna ainda mais limitado quando se busca informações sobre a biodiversidade local. 

O autor sugere que as cartilhas educacionais podem explorar os problemas 
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locais, tornando-se uma alternativa ao ensino tradicional, desde que o material permita 

ao aluno construir seus próprios conhecimentos. A biodiversidade marinha tem sido 

ameaçada por diversos fatores   que envolvem desde ações humanas diretas como 

também a exploração e poluição marinha que podem ser definidas como a introdução 

direta ou indireta, pelo  homem, de substâncias ou energia no ecossistema causada 

pelos seres humanos. O óleo, por exemplo, afeta a vida de milhares de espécies 

marinhas que dependem de boas condições ambientais para se reproduzir, alimentar 

e manter um ciclo de vida saudável (BÍCEGO, 2008; CARREIRA et al., 2022). Além 

disso, a pesca predatória, a degradação de habitats por meio da poluição, avanço das 

cidades e o aquecimento global afeta o meio ambiente a longo prazo, dentre outras 

formas (JOLY et al., 2011). Todo esse desequilíbrio, no clima mundial, facilita o 

apareciemnto de organismos invasores geralmente mediada pelas ações humanas   

em diversas regiões do mundo, incluindo, o Brasil (D’AGOSTO, 2015; SELLEY, 2016). 

 

3.3 O FILO ECHINODERMATA NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

De modo geral, o ensino de Biologia, em especial da Zoologia é fragmentado e 

descontextualizado. No entanto, quando se pretende despertar nos estudantes a 

sensibilização para uma consciência sobre a preservação da biodiversidade, o estudo 

da Zoologia é um dos caminhos a serem trilhados (BRASIL, 1996; STEVENSON, 

2023; HICKMAN et al., 2004). 

O estudo dos equinodermos em sala de aula é importante, pois contribui para 

a compreensão da Biologia geral, focando em estudos morfológicos, fisiológicos, 

ecológicos e de sensibilização ambiental. Além disso, muitas espécies têm sido alvo 

de interesse farmacológico, devido à presença de substâncias biologicamente ativas, 

que  possuem atividade antitumoral (PEREIRA; SOARES-GOMES, 2002). 

Stevenson et al. (2023) destacam que os equinodermos são menos conhecidos 

quando comparados a outros invertebrados marinhos, como moluscos e crustáceos, 

os equinodermos atraem pouco a atenção dos estudantes. Este desinteresse pode 

ser resultante do difícil manuseio dos animais, dificuldade de acesso às amostras no 

dia a dia, além de que quando fixados estes animais perdem sua coloração e mudam 

o estado do seu corpo. 

Desse modo, abordar esse conteúdo é um dos desafios para os professores no 

ensino médio, visto que pouco se sabe por parte dos estudantes sobre esse assunto 
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e existe uma carência de materiais lúdicos disponíveis nas escolas e em sites 

acadêmicos. Para que o estudo dos equinodermos seja mais interessante e 

motivador, é importante que se tenha um maior contato com os representantes do Filo. 

Guias, cartilhas e modelagens tridimensionais podem constituir uma alternativa para 

auxiliar as aulas, trazendo ludicidade para uma melhor compreensão desses animais 

e, consequentemente, conscientização sobre a preservação das espécies. 

Analisando a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), temos que os 

conteúdos de Ciências Naturais estão divididos em três unidades temáticas: Matéria e 

Energia; Terra e Universo; e Vida e Evolução. A Zoologia está contido nesta última 

unidade  temática, mas mesmo ela, no geral, foi penalizada na BNCC. Isso porque 

houve uma  redução de conteúdos e isso pode levar o foco da elaboração do plano de 

ensino para  as outras áreas de Ciências da Natureza (FRANCO et al., 2018). 

Além disso, a BNCC prevê que a Zoologia seja abordada 7° ano do Ensino 

Fundamental e no 2° ano do Ensino Médio. O ensino da Zoologia e aproximação dos 

alunos com animais, plantas e o meio ambiente são feitos geralmente através de aulas 

teóricas e estagnadas metodologicamente; persistindo as estratégias de 

memorização de conceitos. 

Assim, falta uma organização melhor desses conteúdos, visto que cada fase 

dos estudantes na escola apresenta uma estratégia e objetivos de aprendizagem 

diferentes. Diante das diversas transformações na sociedade ao longo dos anos, 

cobra- se dos professores o planejamento de aulas com metodologias ativas e maior 

diversificação das práticas de Zoologia no ensino médio, no intuito de garantir aulas 

dinâmicas e facilitar o ensino-aprendizagem (SANTOS, 2010). 
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4 OBJETIVOS 

 

4.1 OBJETIVO GERAL 

 

Este trabalho tem como objetivo construir um guia ilustrado sobre a diversidade 

de equinodermos no litoral de Pernambuco como material didático auxiliar no processo 

de ensino-aprendizagem dos alunos do Ensino Médio, promovendo a aproximação 

dos conteúdos na vida dos alunos. 

 

 4.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

Como objetivos específicos foram definidos: 

Levantar a riqueza faunística do táxon no Estado de Pernambuco. 

Gerar conteúdos sobre morfologia, anatomia, ocupação de hábitat e 

importância ecológica dos equinodermos presentes no litoral de Pernambuco para 

estudantes da Educação básica. 

Ressaltar a importância biológica dos equinodermos nos ecossistemas 

costeiros. 

Contribuir para a conscientização, no nível da Educação Básica, sobre a 

importância dos invertebrados marinhos na sustentabilidade desse ambiente. 

Contribuir para uma aprendizagem de Zoologia mais dinâmica, com 

participação ativados estudantes em discussões sobre preservação e conservação 

dos ambientes marinhos e sua biodiversidade. 
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5 METODOLOGIA 

 

5.1 BASES METODOLÓGICAS 

 

Este trabalho foi desenvolvido através de um levantamento bibliográfico sobre 

os equinodermos registrados no litoral de Pernambuco e confirmado por especialistas 

da área. A revisão de literatura foi baseada, exclusivamente, na literatura científica, 

em livros, artigos e sítios eletrônicos destinados a pesquisa acadêmica. Foram 

selecionados artigos, dissertações, livros através das seguintes plataformas: Google 

Academico, SciELO, Portal do CAPES e Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da 

USP. Além disso, foram considerados dados de laboratórios, museu e coleções 

zoológicas sobre a ocorrência de determinadas espécies para o litoral de 

Pernambuco. Foram analisados os dados disponíveis nas planilhas de depósito do 

Museu de Oceanografia da UFPE e Laboratório de Invertebrados Marinho da UFPB. 

Quanto aos fins, o tipo de investigação escolhido para esse trabalho é uma 

pesquisa ação, pois busca opiniões e interpretações de especialistas da área da 

Biologia e do ensino e aprendizagem. Em relação aos procedimentos qualitativos, 

segundo Creswell (2007, p. 184- 188), eles “se baseiam em dados de texto e imagens, 

têm passos únicos nas análises de dados e usam estratégias diversas. 

O trabalho também é exploratório, pois foi realizado um levantamento geral de 

dados tanto em artigos científicos como também em museus e coleções zoológicas. 

Além disso, essa pesquisa foi realizada com um conteúdo que raramente é abordado 

em livros de Ciências e que há pouco conhecimento acumulado, sistematizado e 

divulgado de forma didática a respeito do tema. 

Os procedimentos foram realizados de forma sistemática nas buscas de dados 

e imagens. Foi realizado uma visita de campo entre os dias 14 e 16 de julho de 2023, 

com o objetivo de fotografar e medir alguns equinodermos mais comuns nas praias 

de Pernambuco. Os locais selecionados foram: praia de Gaibu, praia de Calhetas, 

praia do Paraíso e praia de Suape. Foram encontradas 3 espécies de equinodemos: 

Echinometra lucunter, um possível Holothuria arenicola* e Holothuria (Halodeima) 

grisea. A maré cheia nos três dias de busca comprometeu o encontro de novas 

espécies. 
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Figura 1 - Holothuria (Halodeima) grisea (A), Echinometra lucunter (B) , Holothuria 

arenicola* (C) 

 

Fonte: O autor (2023). 

 

5.2 PRODUTO FINAL 

 

Esse produto foi confeccionado com ajuda de artigos e trabalhos científicos já 

publicados sobre esses organismos marinhos na região de Pernambuco e revisado 

com ajuda de pesquisadores na área da Zoologia de invertebrados e a Taxonomia de 

equinodermos. Além disso, foram realizadas as fotografias desses animais no 

laboratório de Invertebrados Marinhos (LIPY) da Universidade Federal da Paraíba. Na 

elaboração do produto as informações biocológicas e taxonômicas foram organizadas 

para as espécies descritas para o litoral de Pernambuco e confirmada por 

especialistas. Para a construção do material didático, foi utilizada a plataforma Canva 

como organizador do modelo do guia junto com as imagens. Na figura 03, é possível 

observar algumas espécies de equinodermos fotografadas em laboratório, as quais 

compõem o guia ilustrado. 
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Figura 2 - (A) Tripneustes ventricosus, (B) Diadema ascencionis, (C) Eucidaris 

tribuloides, (D) Ophiactis lymani, (E) Oreaster reticulatus (F) Tropiometra carinata. 

 

Espécies evidenciada em Pernambuco e fotografadas com exemplares disponíveis na Universidade 
Federal da Paraíba 
Fonte: autor, 2023 

 

5.3 APRESENTAÇÃO DO GUIA 

 

Durante o processo de desenvolvimento do guia ilustrado foram utilizadas 

informações de várias bases de dados entre elas: Marinespecies.org, Gbif.org, 

Sielo.br, Sibbr.gov.br, Biodiversity4all.org, Animaldiversity.org, UFCG.edu.br, 

UFJF.br, Google acadêmico e dados das coleções zoológicas de invertebrados 

marinhos da UFPE e UFPB. Dessa forma, foi possível realizar uma busca integral das 

informações de cada espécie que faz parte da fauna de equinodermos de Pernambuco. 

O guia foi montado seguindo as seguintes informações para cada espécie:  
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Figura 3 - Organização da estrutura das informações para cada espécie 

 

 

Fonte: O autor (2023). 

 

Para cumprir com os objetivos do trabalho, foi estabelecido que as fotografias 

desses organismos deveriam ser feitas com espécies que foram coletadas no próprio 

Estado, pois as variações climáticas podem alterar algumas características desses 

animais marinhos. Entretanto, essa metodologia não foi possível para todas os táxons 

devido ao estado de conservação ou falta de determinado exemplar. Desse modo, 

foram selecionadas algumas espécies que foram coletadas no estado na Paraíba para 

serem fotografadas, mas com ocorrência confirmada em Pernambuco. Assim, foram 

feitos levantamentos no Museu de Oceanografia da Universidade Federal de 

Pernambuco, e as espécies foram selecionadas e separadas. Através de um 

empréstimo, esses animais foram levados para Universidade Federal da Paraíba para 

serem fotografadas e medidas com a ajuda de professores e especialistas 

colaboradores. Esse     guia será publicado de forma digital com o objetivo de alcançar 

mais pessoas e contribuir como um recurso didático com caráter mais ilustrativo e 

linguagem acessível para todas as pessoas. Além disso, foi pensado para ser utilizado 

na Educação Básica, pois pode ser usado desde uma aula em laboratório até 

atividades em campo. 
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6 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

6.1 DESCRIÇÃO DO GUIA 

 

O guia intitulado “Guia ilustrado dos equinodermos da zona costeira de 

Pernambuco” foi produzido no formato de configuração paisagem, contém 69 páginas, 

37 fotografias para as espécies descritas, informações básicas sobre esses animais e 

da costa pernambucana. As informações foram organizadas da seguinte forma: capa, 

apresentação, a Zoologia, a biodiversidade marinha, os equinodermos, classificação 

dos equinodermos, a costa pernambucana, área de estudo e espécies. 

 

6.2 ELABORAÇÃO E ORGANIZAÇÃO DO GUIA 

 

O material didático utilizou conceitos e informações mais clara evitando cair em 

problemas didáticos e conceituais, haja vista que o ensino de Zoologia deve basear-

se no esclarecimento objetivo das propriedades ou conceitos a serem comparados, 

oportunizando, dessa maneira, o aluno observar, entender e assimilar em suas 

estruturas cognitivas. Desse modo, qualquer pessoa pode usar o guia e entender as 

carac terísticas, localização, habitat e modo de vida para cada espécies que faz parte 

da fauna de equinodermos em Pernambuco. 

 

Figura 4 - Capa do guia 

Fonte: O autor (2023). 
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Figura 5 - Esquema de apresentação das espécies 

 

Fonte: O autor (2023). 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente trabalho é resultado das observações e investigações sobre a 

carência e a importância dos recursos didáticos para o ensino de Biologia na educação 

básica. O livro didático, como única ferramenta disponível e recurso exclusivamente 

físico, não acompanha os preceitos do uso das tecnologias na Educação Básica. 

Com o cenário atual de fragmentação e negligências nos conteúdos do ensino 

de Biologia (em especial sobre os invertebrados marinhos) aliado à baixa 

disponibilidade de espaços laboratoriais e aulas práticas propostas como a 

apresentada nesse documento são extremamente importantes e devem ser 

multiplicadas no ambiente escolar. Além disso, o guia poderá estimular a confecção 

de coleções didáticas e utilização de laboratórios de Ciências e/ou de Biologia, 

podendo ser ainda aplicado em aulas de campo. 

É necessário sanar essa fragmentação de conteúdos pelos livros didáticos e 

propor um conhecimento ligado a realidade local dos estudantes. Os conteúdos de 

Zoologia vêm sendo negligenciado nas escolas, apontando-se a falta de 

contextualização e o desconhecimento por parte dos docentes das temáticas atuais 

relacionadas ao assunto. Percebe-se que materiais didáticos ilustrativos sobre a 

biodiversidade regional de cada estado do Brasil ainda são poucos, apenas as regiões 

sul e sudeste apresentam os maiores números de pesquisas ligadas na divulgação da 

fauna no Brasil. Portando, é importante ampliar esses trabalhos para as demais 

regiões do país. 

Durante a produção desse trabalho foram feitas várias análise e leitura de 

materias já publicados na área da Educação e Zoologia, mas ainda fica evidente a 

falta de exploração dos conteúdos sobre os invertebrados marinhos. É preciso 

valorizar a fauna marinha promovendo conhecimento, quebra da ideia de medo e 

conteúdo distante. É fundamental garantir medidas de sustentabilidade e preservação 

ambiental principalmente em locais de grande exploração antrópica. Os professores 

devem valorizar as aulas de campo, em laboratório e os recursos didáticos visuais, 

pois esses recursos junto com o papel dos professores garantem aulas mais atrativas 

e coloca os alunos como pessoas ativas durante o processo de ensino-aprendizagem. 
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